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RESUMO 
 
Entre as noções sobre desenvolvimento sustentável presentes na sociedade, destaca-se 
aquela que o considera como equivalente ao crescimento econômico. Essa visão, contudo, é 
limitada, uma vez que desenvolvimento sustentável é mais amplo, abrangendo, por exemplo, 
questões de justiça social – que pode ser definida como a garantia do cumprimento de direitos 
e deveres de um indivíduo em sociedade –, além da proteção ambiental, de modo que a espécie 
humana possa assegurar sua sobrevivência ao longo dos tempos. Mais do que um elemento 
fundamental do desenvolvimento sustentável, a busca por justiça social também ajuda a 
alcançá-lo, manifestando-se, assim, uma relação de interdependência. A fim de investigar como 
essa relação é veiculada por segmento da mídia escrita digital de grande circulação, selecionado 
entre estes o jornal on-line “Folha de São Paulo”, que segundo os dados do Instituto Verificador 
de Comunicação apresentou maior número de assinantes entre 2014 até 2019. Este estudo 
realizou levantamento de matérias que: 1) mencionassem o termo desenvolvimento sustentável; 
2) mencionassem os termos “desenvolvimento sustentável” e “justiça social”; e 3) 
mencionassem os termos e abordassem a relação de interdependência entre ambos, no período 
entre 2015 e 2019, selecionados devido à publicação, pela ONU, dos 17 objetivos do 
desenvolvimento sustentável em 2015. No período selecionado, foram levantadas 81 matérias 
que abordavam o tema “desenvolvimento sustentável”. Dentre estas, 21 não faziam menção à 
justiça social; 46 mencionavam justiça social; e 14 faziam menção à justiça social, de maneira 
mais aprofundada. Destaca- se que o termo “justiça social” abrange, neste trabalho, também 
questões que apresentam qualquer viés social relacionado ao termo desenvolvimento 
sustentável. Apesar de haver aumento no número de matérias que abordam “desenvolvimento 
sustentável” e “justiça social”, ainda é necessário avançar na quantidade e na qualidade de 
informações publicadas pela mídia, de modo que a relação entre os dois temas seja abordada de 
maneira clara e profunda, contribuindo para disseminar entre a sociedade a noção de que 
desenvolvimento sustentável vai além da esfera econômica. 
 
Palavras-chave: Equidade social. Jornal on-line. Crescimento econômico. 
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ABSTRACT 
 
Among the theories on sustainable development in society, the one that says that it is 
equal to economic growth stands out. This vision, however, is limited, once sustainable 
development is broad, ranging from social justice issues – which can be defined as the guarantee 
of the fulfillment of the rights and duties of an individual in society – to environmental 
protection, in a way that the human species can ensure its survival over long periods of time. 
More than an essential cog in sustainable development, the search for social justice also helps 
to find it, thus showing that they are interdependent between each other. In order to investigate 
how this relationship is portrayed in a massive digital written media vehicle - in this case, the 
online newspaper “Folha de São Paulo” was selected, since it presented the highest number of 
subscribers between 2014 and 2019 - this paper has studied news and journalistic articles that: 
1) mentioned the term “sustainable development”; 2) mentioned the terms “sustainable 
development” and “social justice”; and 3) mentioned both terms and addressed the 
interdependent relationship with them, published between 2015 and 2019; this time frame has 
been selected due to the publication, in 2015, of UM’s 17 objectives for sustainable 
development. In this period, there were 81 news and articles about “sustainable development”. 
Among those, 21 did not mention social justice; 46 did mention social justice; and 14 addressed 
social justice in a deeper way.  The term “social justice”, in this paper, comprehends also any 
social issue related to the term sustainable development. Even though there was an increase in 
the number of news and articles that address “sustainable development” and “social justice”, 
the quantity and the quality of information published by the media is still lacking, since the 
relationship between both terms should be addressed in a deeper and clearer way, contributing 
with the dissemination amongst society that sustainable development goes a long way beyond 
the economy. 
 
Key words: Social Equity. Online Newspapers. Economic Growth. 
 
 
  
viii 
LISTA DE ILUSTRAÇÕES 
 
Imagem 1 – Demonstração do preenchimento da busca realizada no site do jornal “Folha de São Paulo”, 
utilizando a palavra “Desenvolvimento Sustentável”, para o período de 2015-2019 e o filtro de 
editorias ..................................................................................................................................................08 
Imagem 2 – Reprodução da tela com a base de dados elaborada a partir dos resultados obtidos na busca 
realizada na página eletrônica do jornal “Folha de São Paulo”, em março de 
2020........................................................................................................................................... 09 
Imagem 3 - Demonstração de trecho de uma das matérias com classificação 1, retirada do jornal “Folha 
de São Paulo”..............................................................................................................................11 
Imagem 4 - Demonstração de trecho de uma das matérias com classificação 2, retirada do jornal “Folha 
de São Paulo”..............................................................................................................................11 
Imagem 5 - Demonstração de trecho de uma das matérias com classificação 3, retirada do jornal “Folha 
de São Paulo”..............................................................................................................................12 
Imagem 6 – Reprodução da tela com base de dados e demonstração do filtro aplicado com o uso do 
programa Excel ®, para quantificar as matérias sobre desenvolvimento sustentável por ano, no período 
de 2015-2019.............................................................................................................................. 13 
Imagem 7 - Reprodução da tela com base de dados e demonstração do filtro aplicado, para a obtenção 
do número de matérias de acordo com cada uma das classificações...................................................14 
Imagem 8 - Reprodução da tela com base de dados e exemplo de demonstração do filtro aplicado para 
quantificar as matérias de cada classificação, por ano, do período selecionado...................................14 
Imagem 9 – Razão entre (%) as matérias publicadas de classificação 2 (matérias que abordam 
desenvolvimento sustentável e fazem menção à justiça social) em relação às matérias classificadas como 
1 (matérias que abordam desenvolvimento sustentável e não fazem menção à justiça 
social)..................................................................................................................................................... 15 
Imagem 10 - Razão entre (%) as matérias publicadas de classificação 3 (matérias que abordam 
desenvolvimento sustentável e fazem menção à justiça social, de maneira mais aprofundada), em relação 
às matérias classificadas como 2 (matérias que abordam desenvolvimento sustentável e fazem menção 
à justiça social)........................................................................................................................................16 
Gráfico 1 - Proporção (%) da quantidade de matérias publicadas sobre desenvolvimento sustentável, 
de acordo com a classificação adotada, para o período 2015 – 2019...................................................20 
 
 
  
ix 
LISTA DE TABELAS 
 
Tabela 1 – Classificação das matérias para registro na base de dados, de acordo com a abordagem dos 
termos “desenvolvimento sustentável” e “justiça social”........................................................................10 
Tabela 2 – Quantidade e frequência relativa (%) de matérias sobre desenvolvimento sustentável por 
cada ano, no período de 2015 - 2019, e médias de matérias por mês, a partir do jornal on-line “Folha de 
São Paulo”..............................................................................................................................................17 
Tabela 3 – Quantidade e frequência relativa (%) de matérias sobre desenvolvimento sustentável, de 
acordo com a classificação adotada.........................................................................................................19 
Tabela 4 – Quantidade de matérias publicadas sobre desenvolvimento sustentável, de acordo com a 
classificação adotada, para o período 2015 – 2019..................................................................................20 
Tabela 5 - Razão, por ano, entre as matérias de classificação 2, em relação as de classificação 
1.................................................................................................................................................21 
Tabela 6 - Razão, por ano, entre as matérias de classificação 3, em relação as de classificação 
2.................................................................................................................................................22 
 
 
  
x 
LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 
DDT  Dicloro-Difenil-Tricloroetano 
IDH  Índice de Desenvolvimento Humano 
IVC  Instituto Verificador de Comunicação 
ODS  Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
ONU  Organização das Nações Unidas 
PIB  Produto Interno Bruto 
PNB  Produto Nacional Bruto 
PNUMA Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 
 
 
 
 
  
xi 
 
SUMÁRIO 
 
1 Introdução ........................................................................................................................................... 1 
1.1 Desenvolvimento sustentável ........................................................................................................... 1 
1.2 Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e a questão da justiça social .................................... 3 
2 Objetivos ............................................................................................................................................. 6 
2.1 Objetivo geral ................................................................................................................................... 6 
2.2 Objetivos específicos ........................................................................................................................ 6 
3 Metodologia ........................................................................................................................................ 7 
3.1 Seleção do período e do jornal on-line ............................................................................................. 7 
3.2 Identificação e classificação de matérias sobre desenvolvimento sustentável .................................. 8 
3.3 Análise dos dados ........................................................................................................................... 12 
3.3.1 Matérias sobre desenvolvimento sustentável por ano .................................................................. 13 
3.3.2 Matérias de acordo com cada classificação ................................................................................. 13 
3.3.3 Razão entre as matérias de classificação 1 para 2 e da classificação 2 para 3 .............................. 15 
4 Resultados e Discussão ..................................................................................................................... 17 
4.1 Matérias sobre desenvolvimento sustentável .................................................................................. 17 
4.2 Matérias sobre desenvolvimento sustentável de acordo com a classificação adotada ..................... 18 
4.3 Matérias por ano de acordo com classificação adotada .................................................................. 19 
4.4 Razão entre as matérias de classificação 1 para 2 e da classificação 2 para 3 ................................. 21 
5 Conclusão .......................................................................................................................................... 23 
Referências ........................................................................................................................................... 24 
 
1 
1 Introdução  
 
1.1 Desenvolvimento sustentável 
 
Até cerca de metade do século passado, não se dava importância a questões como 
os impactos ambientais derivados das atividades humanas, devido à visão de que os 
recursos naturais seriam inesgotáveis, dentro de uma perspectiva utilitarista. Segundo 
essa visão, a importância desses recursos poderia ser reduzida à sua utilização para a 
produção de bens e serviços, cujo aumento, ao longo do tempo, caracteriza o crescimento 
econômico (BALIM, 2015).  
 A partir dos anos 1950-1960, quando o homem passou a se deparar com problemas 
ambientais graves, que chamaram a atenção da sociedade principalmente devido aos 
sérios problemas de saúde relacionados a exploração dos recursos da natureza, tais como 
o acidente em Minamata, no Japão, em 1956, quando uma indústria lançou seus efluentes 
no mar, causando contaminação dos recursos hídricos por mercúrio; e, nos anos 1960, o 
recém descoberto diclorodifeniltricloroetano, mais conhecido por sua sigla DDT, 
utilizado largamente na época como pesticida, gerou graves consequências ambientais. 
Tais acontecimentos fizeram com que a visão sobre a questão ambiental começasse a ser 
alterada, na direção do entendimento de que é necessário um ambiente equilibrado para 
que a própria vida humana possa acontecer (BALIM, 2015).  
 Dado o estabelecimento e a nova percepção dessa relação entre homem e natureza, 
começaram a surgir documentos, reuniões, conferências, nas quais era incluída a pauta 
ambiental. Assim, por exemplo, na Conferência de Estocolmo, realizada na Suécia, em 
1972, utilizou-se “abordagem do ecodesenvolvimento”, que revelava a necessidade de se 
considerar a dimensão ambiental nas análises e discussões (SALES, 2015).  
Também nesta conferência, foi lançado o Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (PNUMA) e, em 1979, durante um seminário promovido por este 
programa, o adjetivo sustentável foi utilizado pela primeira vez para qualificar o 
desenvolvimento (VEIGA, 2015, p. 24).  
 Contudo, falar sobre desenvolvimento sustentável é falar sobre um conceito 
recente, ainda debatido em relação ao seu real significado, a começar pelo termo 
“desenvolvimento”. Para economistas neoclássicos, por exemplo, o termo 
desenvolvimento é visto como sinônimo de crescimento econômico, ou seja, o 
desenvolvimento de um país pode ser medido por meio do aumento na produção de bens 
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e serviços numa economia, indicado pelo Produto Interno Bruto (PIB) e Produto Nacional 
Bruto (PNB). Para outros autores, como Amartya Sen, no entanto, o desenvolvimento não 
pode ser limitado pelo sentido de crescimento econômico, incluindo também a expansão 
das liberdades humanas (BALIM, 2015). 
Sen (2000) defende que o desenvolvimento ocorre mediante a expansão das 
liberdades humanas, ampliando a capacidade de escolha do ser humano, por meio da 
decisão individual sobre o que se pode ser e fazer, ou seja, é fundamental que os 
indivíduos tenham acesso a serviços como saúde, educação, direitos civis, para permitir 
e instrumentalizar que o indivíduo tenha poder de decisão sobre sua vida. Ainda, para este 
autor, a expansão da liberdade humana é tanto o fim como o principal meio do 
desenvolvimento, ou seja, as pessoas, nessa perspectiva, são ativamente envolvidas na 
conformação do seu próprio destino, e não apenas beneficiárias passivas dos frutos do 
desenvolvimento. 
Portanto, dessa perspectiva, como mostra Veiga (2015), o desenvolvimento não 
pode ser limitado a índices tais como o PIB e o Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH), que utiliza dados de educação, longevidade e renda per capita para seu cálculo, 
pois isso o limitaria a poucas dimensões, ignorando diversas variáveis que dão indicações 
sobre expansão das liberdades, tais como liberdade política e possibilidade de ter seus 
direitos civis garantidos, entre outras. 
 As divergências ocorrem também com o adjetivo “sustentável”, utilizado nos anos 
1970, com referência ao conceito de sustentável utilizado em áreas como engenharias 
florestal e de pesca, expressando algo desejado para a sociedade; e, nos anos 1980, para 
qualificar o ideal de desenvolvimento, sendo algo para o que também não há definição 
precisa (VEIGA, 2015, p. 116). 
Dentro da economia, foram feitos esforços para definir sustentabilidade, surgindo 
os conceitos de “sustentabilidade fraca” e “sustentabilidade forte”. A sustentabilidade 
fraca diz que o progresso científico-tecnológico permitirá superar ou substituir eventual 
escassez dos recursos naturais, os quais, portanto, não constituiriam barreira para o 
desenvolvimento. Já na sustentabilidade forte, entende-se que os recursos naturais podem 
ser exauríveis e, portanto, precisam ser valorados para que possam ter valores 
comparáveis nos mercados, propondo-se também que os danos ambientais causados por 
certas atividades sejam de alguma forma compensados por outras (VEIGA, 2015, p. 83). 
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1.2 Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e a questão da justiça social 
 
Apesar da ausência de consenso sobre o que significa desenvolvimento 
sustentável, outras conferências foram realizadas após a Conferência de Estocolmo, 
permitindo a complementação e o aprimoramento sobre a inter-relação entre o homem, o 
desenvolvimento e o meio ambiente (BALIM, 2015).  
Em 1992, ocorreu a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento, também conhecida como Cúpula da Terra, Eco-92 ou Rio 92, quando 
se estabeleceram princípios para se alcançar o desenvolvimento. Dessa reunião, foram 
gerados documentos importantes, nos quais a definição de desenvolvimento enfatizava o 
aspecto intergeracional, na medida em expressava a necessidade de proteger o meio 
ambiente para as gerações futuras (MARCO; MEZZAROBA, 2017). 
Já em 2002, na Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável, realizada em 
Joanesburgo, na África do Sul, conhecida como Rio+10, essa abordagem se expandiu 
para uma visão mais ampla, integrando o desenvolvimento econômico à inclusão social 
e à sustentabilidade ambiental. Mais tarde, em 2012, na Conferência das Nações Unidas 
sobre Desenvolvimento Sustentável, conhecida como Rio+20, na cidade do Rio de 
Janeiro (RJ), estabeleceram-se os Objetivos do Milênio, ampliados, em 2015, para 
“Transformando Nosso Mundo: a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável” 
(ONU, 2015), demonstrando, cada vez mais, a necessidade de se incluírem valores sociais 
para se atingir o desenvolvimento (MARCO; MEZZAROBA, 2017), como os Objetivos 
1, 3 e 6: erradicação da pobreza; boa saúde e bem-estar; e água limpa e saneamento, 
respectivamente. 
 Mais recentemente, a Cartilha sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD, 2016, p. 6), 
traz a definição de desenvolvimento sustentável presente no Relatório Brundtland, que 
corresponde ao “desenvolvimento que procura satisfazer as necessidades da geração 
atual, sem comprometer a capacidade das futuras gerações de satisfazerem as suas 
próprias necessidades”.  
 A mesma Cartilha traz os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ONU, 
2015, p. 7-9): 
 
Objetivo 1. Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os 
lugares. 
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Objetivo 2. Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da 
nutrição e promover a agricultura sustentável. 
Objetivo 3. Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, 
em todas as idades. 
Objetivo 4. Assegurar a educação inclusiva e equitativa de qualidade, e 
promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos. 
Objetivo 5. Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e 
meninas. 
Objetivo 6. Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e o 
saneamento para todos. 
Objetivo 7. Assegurar a todos o acesso confiável, sustentável, moderno e a 
preço acessível à energia. 
Objetivo 8. Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e 
sustentável, emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todos. 
Objetivo 9. Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização 
inclusiva e sustentável e fomentar a inovação. 
Objetivo 10. Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles. 
Objetivo 11. Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, 
seguros, resilientes e sustentáveis. 
Objetivo 12. Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis 
Objetivo 13. Tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima e os 
seus impactos. 
Objetivo 14. Conservar e usar sustentavelmente os oceanos, os mares e os 
recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável. 
Objetivo 15. Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos 
ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a 
desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de 
biodiversidade. 
Objetivo 16. Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o 
desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e 
construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis. 
Objetivo 17. Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria 
global para o desenvolvimento sustentável. 
 
 Portanto, atingir os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável significa atender 
necessidades básicas, tais como permitir que as pessoas tenham acesso à alimentação 
suficiente e saudável, à água potável, à educação, a cidades mais sustentáveis, com 
redução de desigualdades entre os grupos sociais. Nesse sentido, a questão da busca por 
justiça social torna-se relevante para a consecução dos ODS.  
Segundo Barzotto (20031 apud BALIM, 2015, p. 50), justiça social pode ser 
definida como: “igualdade na dignidade [...]. A dignidade da pessoa humana é o termo 
que expressa o princípio subjacente à justiça social: a pessoa humana é digna, merecedora 
de todos os bens necessários para realizar-se como ser concreto, individual, racional e 
social”. Ainda, a concepção mais tradicional de justiça social diz respeito a direitos e 
deveres do indivíduo em sociedade (BALIM, 2015). Dessas perspectivas, portanto, 
 
1 BARZOTTO, L. F. Justiça social: gênese, estrutura e aplicação de um conceito. Revista Jurídica Virtual, 
Brasília, vol. 5, n. 48, mai. 2003. Disponível em: 
https://revistajuridica.presidencia.gov.br/index.php/saj/article/view/747/73. Acesso em: 15 jan. 2020. 
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justiça social, está vinculada à dignidade humana garantida por meio do cumprimento dos 
direitos e deveres de todos os indivíduos, dentro da sociedade. 
 Por meio de justiça social, as pessoas poderiam ter acesso ao que Sales (2015, p. 
8) chama de mínimo existencial, que diz respeito ao atendimento de necessidades básicas 
da população, como ter acesso à alimentação saudável, à educação, à saúde, ao transporte 
e à segurança de qualidade, igualdade de gênero, entre outras. O acesso a esses elementos 
básicos constituintes da dignidade humana vai ao encontro do que Sen (2000) define 
como desenvolvimento – a ampliação da capacidade de escolha do ser humano, suportada 
por um ambiente que permita a eliminação de privações, tais como como fome, 
analfabetismo, impossibilidade de participar da vida política de uma comunidade, entre 
outras. 
Ainda, com esses aspectos fundamentais da vida assegurados, as pessoas podem 
ter maior interesse e preocupação com as questões referentes à proteção ambiental 
(KLIKSBERG, 2010), que pode ser entendida como o fornecimento de condições para a 
manutenção e a regeneração dos serviços ecossistêmicos, isto é, os serviços prestados 
pelos ecossistemas que permitem a sobrevivência humana (VEIGA NETO; MAY, 2010). 
Desta forma, é possível observar que há interdependência entre justiça social e 
desenvolvimento sustentável, pois só a partir da garantia de uma vida digna para a 
população, por meio de uma distribuição de renda igualitária e dos seus direitos e deveres 
assegurados, será possível se falar em desenvolvimento sustentável (SALES, 2015). 
Diante da interdependência entre desenvolvimento sustentável e justiça social, 
mostra-se interessante examinar como esta relação tem sido divulgada por segmentos da 
sociedade. Nesse sentido, a proposta desta pesquisa foi investigar se segmentos de mídia 
escrita digital apresentam matérias que expõem esta relação, fundamental para que se 
alcancem formas mais sustentáveis de desenvolvimento. 
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2 Objetivos 
 
2.1 Objetivo geral 
 
O objetivo geral desta pesquisa foi investigar se a informação sobre a 
interdependência entre desenvolvimento sustentável a justiça social é veiculada por meio 
de notícias em segmentos de mídia escrita digital. 
 
2.2 Objetivos específicos 
 
 Os objetivos específicos desta pesquisa compreenderam: 
- Selecionar o jornal na versão on-line com maior circulação no país. 
- Realizar buscas na página eletrônica do jornal mais acessado no país, durante período 
determinado, a fim de selecionar matérias que tenham como tema central o 
desenvolvimento sustentável. 
- Verificar, entre as matérias selecionadas, as que não fazem menção à justiça social, as 
que fazem e as que possuem aprofundamento no assunto. 
- Discutir as implicações dos resultados para disseminação da ideia de desenvolvimento 
sustentável e sua inter-relação com justiça social. 
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3 Metodologia 
 
Este estudo trata-se de uma pesquisa de caráter exploratório e descritivo. Segundo 
Gil (1987), pesquisas exploratórias procuram desenvolver e esclarecer ideias, permitindo 
que o conhecimento sobre determinados fatos, situações ou fenômenos seja ampliado. Em 
geral, são pesquisas que oferecem uma visão geral sobre o objeto de estudo. As pesquisas 
descritivas, por sua vez, visam descrever características de determinado fenômeno e 
utilizam técnicas padronizadas para a coleta de dados (GIL, 1987). 
A seguir, são descritas as etapas percorridas para a execução deste estudo. 
 
3.1 Seleção do período e do jornal on-line 
 
Em relação ao período, foram selecionados os anos de 2015 a 2019, pois foi em 
2015 que foram publicados pela ONU os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
(ONU, 2015), com inclusão de diversos componentes sociais relevantes para se alcançar 
o desenvolvimento sustentável. A seleção do período vai até 2019, para considerar o 
período de um ano completo, não incluindo, por isso, o ano de 2020. 
Para a escolha do meio onde as notícias sobre desenvolvimento sustentável seriam 
coletadas, foi selecionada a forma de jornal on-line, por ser uma fonte confiável de 
veiculação de notícias. Além disso, atualmente, a forma on-line tem apresentado um 
expressivo crescimento em sua utilização, devido a sua agilidade, facilidade no acesso e 
uso e por permitir interações entre o jornal e os seus leitores. 
Para a seleção do jornal on-line com maior circulação no país, foram utilizados os 
dados oficiais do Instituto Verificador de Circulação (IVC) Brasil2.Para classificar os 
jornais digitais com maior circulação, o IVC considera o número de assinaturas pagas dos 
jornais, durante o ano. 
Durante o período de 2014 até 2019, o jornal “Folha de São Paulo”3 liderou o 
ranking de jornal com maior circulação, terminando o ano de 2019 com 241.763 mil 
assinantes, uma diferença de 24.920 mil assinantes em comparação com o “Globo”, 
 
2 Segundo sua página eletrônica, o IVC “é uma entidade nacional sem fins lucrativos responsável pela 
auditoria multiplataforma de mídia. Seu objetivo é fornecer ao mercado dados isentos e detalhados sobre 
comunicação, bem como circulação...” Disponível em: https://ivcbrasil.org.br/#/home. Acesso em: 28 set. 
2020. 
3 Disponível, na versão eletrônica, em https://www.folha.uol.com.br/. 
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segundo jornal com maior circulação. Desta forma, o jornal “Folha de São Paulo” foi 
selecionado para compor o estudo. 
 
3.2 Identificação e classificação de matérias sobre desenvolvimento sustentável 
 
 Para a seleção de matérias com menção ao desenvolvimento sustentável, foi 
utilizada a ferramenta de busca oferecida pela página eletrônica do jornal “Folha de São 
Paulo”. Com essa ferramenta, é possível filtrar as matérias durante determinado período, 
que, para esta pesquisa, correspondeu ao intervalo entre 1.º de janeiro de 2015 a 31 de 
dezembro de 2019, conforme demonstrado na Imagem 1. 
 Além do filtro aplicado para o período desejado, foram selecionadas as matérias 
que fazem parte das editorias “opinião” e “colunas”, do jornal “Folha de São Paulo” on-
line (Imagem1), as quais trazem opinião ou posicionamento de uma pessoa sobre 
determinada questão; portanto, não possuem apenas caráter informativo e podem 
apresentar ponto de vista mais pessoal sobre o assunto debatido. 
 
Imagem 1 – Demonstração do preenchimento da busca realizada no site do jornal “Folha 
de São Paulo”, utilizando a palavra “Desenvolvimento Sustentável”, para o período de 
2015-2019 e o filtro de editorias. 
 
Fonte: Página eletrônica do jornal “Folha de São Paulo”. Disponível em: 
https://www.folha.uol.com.br/. Acesso em: 1 mar. 2020. 
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 Das matérias apresentadas, foram descartadas as que apresentaram as palavras 
“desenvolvimento” e “sustentável” em contexto não relacionado ao desenvolvimento 
sustentável. 
 Utilizando-se o programa Excel ®, foi criada uma base de dados para registrar o 
título das matérias que continham o termo “desenvolvimento sustentável”, bem como as 
informações “ano” e “autor” (Imagem 2).  
 
Imagem 2 – Reprodução da tela com a base de dados elaborada a partir dos resultados obtidos 
na busca realizada na página eletrônica do jornal “Folha de São Paulo”, em março de 2020. 
 
Fonte: Elaboração própria (2020). 
 
Para facilitar a análise dos dados, foi elaborada classificação de acordo com o 
nível de abordagem dos termos “desenvolvimento sustentável” e “justiça social” (Tabela 
1). Essa classificação foi realizada de maneira qualitativa, avaliando cada uma das 
matérias obtidas a partir da aplicação do filtro na página eletrônica do jornal “Folha de 
São Paulo”, conforme explicado anteriormente no item 3.2.  
Todas as matérias selecionadas para a classificação possuíam o “desenvolvimento 
sustentável” como tema central ou apresentaram alguma reflexão sobre o assunto; as que 
não citaram, em nenhum momento, algum tópico relacionado à justiça social foram 
classificadas com o número 1; as que citaram a justiça social, mas não aprofundaram o 
assunto ou não explicaram a interdependência entre os assuntos foram classificadas com 
o número 2; já as matérias que apresentaram um aprofundamento ou uma reflexão entre 
a relação dos dois temas, foram classificadas com o número 3. 
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Tabela 1 – Classificação das matérias para registro na base de dados, de acordo com a 
abordagem dos termos “desenvolvimento sustentável” e “justiça social”. 
Nível de abordagem dos termos de interesse nas 
matérias 
Classificação 
O termo desenvolvimento sustentável é abordado, sem 
menção à justiça social 
1 
O termo desenvolvimento sustentável é abordado, com 
menção à justiça social 
2 
O termo desenvolvimento sustentável é abordado, com 
menção à justiça social e há aprofundamento do assunto 
3 
Fonte: Elaboração própria (2020). 
 
Ressalta-se que com relação ao termo “justiça social” foi considerado qualquer 
abordagem de aspecto social, principalmente, aqueles relacionados as questões sociais 
estabelecidas nos objetivos do desenvolvimento sustentável, como por exemplo: 
erradicação da pobreza, educação de qualidade e igualdade de gênero. Em relação a 
classificação número 3, que diz respeito às matérias que falam sobre desenvolvimento 
sustentável e fazem menção a justiça social com aprofundamento no assunto, foram 
selecionadas matérias que explicaram, mesmo que brevemente, como se dá a relação entre 
o desenvolvimento sustentável com a questão social abordada e como esta é importante 
para o seu alcance. 
Nas Imagens 3, 4 e 5, é possível observar trechos de matérias que exemplificam 
cada uma das classificações.  
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Imagem 3 – Demonstração de trecho de uma das matérias com classificação 1, retirada do 
jornal “Folha de São Paulo”. 
 
Fonte: Página eletrônica do jornal “Folha de São Paulo”. Disponível em: 
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/marcostroyjo/2017/10/1924137-recapacitacao-e-o-novo-nome-da-
sustentabilidade.shtml/, acessado em outubro de 2020. 
 
Imagem 4 – Demonstração de trecho de uma das matérias com classificação 2, retirada do 
jornal “Folha de São Paulo”. 
 
Fonte: Página eletrônica do jornal “Folha de São Paulo”. Disponível em: 
https://m.folha.uol.com.br/opiniao/2016/01/1732659-o-primeiro-dia-dos-proximos-quinze-anos.shtml, 
acessado em outubro de 2020. 
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Imagem 5 – Demonstração de trecho de uma das matérias com classificação 3, retirada do 
jornal “Folha de São Paulo”. 
 
Fonte: Página eletrônica do jornal “Folha de São Paulo”. Disponível em: 
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/arminio-fraga/2019/09/no-final-do-arco-iris-tem-um-pote-de-
ouro.shtml, acessado em outubro de 2020. 
 
Essa classificação constituiu mais uma variável na base de dados (Imagem 2), os 
quais foram tratados conforme descrito a seguir. 
 
3.3 Análise dos dados 
 
A partir da base de dados construída, foram verificadas, por ano, a: i) quantidade 
de matérias publicadas sobre desenvolvimento sustentável; ii) quantidade de matérias 
publicadas sobre desenvolvimento sustentável, de acordo com cada classificação; iii) 
Razão entre as matérias publicadas de classificação 2 (matérias que abordam 
desenvolvimento sustentável e fazem menção à justiça social) em relação às matérias 
classificadas como 1 (matérias que abordam desenvolvimento sustentável e não fazem 
menção à justiça social); e iv) Razão entre as matérias publicadas de classificação 3 
(matérias que abordam desenvolvimento sustentável e fazem menção à justiça social, de 
maneira mais aprofundada), em relação às matérias classificadas como 2. 
 
  
13 
3.3.1 Matérias sobre desenvolvimento sustentável por ano 
 
Para esta quantificação, o filtro do programa Excel® foi utilizado, aplicado a cada 
ano individualmente (Imagem 6). 
 
Imagem 6 – Reprodução da tela com base de dados e demonstração do filtro aplicado com o uso 
do programa Excel ®, para quantificar as matérias sobre desenvolvimento sustentável por ano, 
no período de 2015-2019. 
 
Fonte: Elaboração própria (2020). 
 
3.3.2 Matérias de acordo com cada classificação  
 
Nessa etapa, verificou-se se os termos “desenvolvimento sustentável” e “justiça 
social” eram apresentados com algum tipo de relação e qual o nível de aprofundamento 
na abordagem do assunto, classificado de acordo com a Tabela 1. Nesse caso, também foi 
utilizado o filtro do programa Excel ® (Imagem 7), para analisar quantas matérias de cada 
classificação, individualmente, foram publicadas a cada ano. 
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Imagem 7 – Reprodução da tela com base de dados e demonstração do filtro aplicado, para 
a obtenção do número de matérias de acordo com cada uma das classificações. 
 
Fonte: Elaboração própria (2020). 
 
Para quantificar o número de matérias de cada uma das classificações por ano, 
utilizou-se o filtro da coluna “ano” e “classificação”, simultaneamente, na base de dados 
criada no programa Excel®. A análise foi realizada para cada ano individualmente com 
as três classificações de interesse, conforme exemplo da Imagem 8, na qual foi utilizado 
o ano de 2015 e a classificação 1. 
 
Imagem 8 – Reprodução da tela com base de dados e exemplo de demonstração do filtro aplicado 
para quantificar as matérias de cada classificação, por ano, do período selecionado.
 
Fonte: Elaboração própria (2020). 
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3.3.3 Razão entre as matérias de classificação 1 para 2 e da classificação 2 para 3  
 
 Para quantificar se houve aumento e qual a proporção entre as matérias de 
classificação 1 em relação à classificação 2, foi utilizada fórmula no programa Excel® 
que calcula a razão em porcentagem, expressa da seguinte maneira: 
 
Razão entre o número de matérias = (quantidade de matérias de classificação 2 – quantidade 
de matérias de classificação1) / quantidade de matérias de classificação 1  
 
O resultado da aplicação dessa fórmula é apresentado em porcentagem, calculado 
automaticamente pelo programa Excel® (Imagem 9). 
 
Imagem 9 – Razão entre (%) as matérias publicadas de classificação 2 (matérias que 
abordam desenvolvimento sustentável e fazem menção à justiça social) em relação às 
matérias classificadas como 1 (matérias que abordam desenvolvimento sustentável e 
não fazem menção à justiça social). 
 
Fonte: Elaboração própria (2020). 
 
O mesmo procedimento foi utilizado para quantificar a razão, por ano, entre as 
matérias de classificação 3 em relação às matérias classificadas como 2, substituindo, na 
fórmula, a classificação 1 por 2 e a classificação 2 por 3 (Imagem 10). 
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Imagem 10 – Razão entre (%) as matérias publicadas de classificação 3 (matérias que 
abordam desenvolvimento sustentável e fazem menção à justiça social, de maneira mais 
aprofundada), em relação às matérias classificadas como 2 (matérias que abordam 
desenvolvimento sustentável e fazem menção à justiça social). 
 
 
    Fonte: Elaboração própria (2020). 
 
Os resultados obtidos por meio da aplicação desta metodologia são apresentados 
a partir de tabelas e gráficos que possam melhor ilustrar os dados de interesse, para cada 
análise realizada, na próxima seção. 
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4 Resultados e Discussão 
 
Nesta seção, são apresentados os resultados relativos a matérias que abordam os 
termos “desenvolvimento sustentável” e “justiça social” no jornal on-line “Folha de São 
Paulo”, de maior circulação entre as mídias escritas digitais, no período entre 2015 e 2019, 
segundo o Instituto Verificador de Circulação (IVC) Brasil. 
São consideradas a: i) quantidade de matérias publicadas sobre desenvolvimento 
sustentável; ii) quantidade de matérias publicadas sobre desenvolvimento sustentável, de 
acordo com a classificação adotada (1 – matérias que abordam desenvolvimento 
sustentável e não fazem menção à justiça social; 2 – matérias que abordam 
desenvolvimento sustentável e fazem menção à justiça social; e 3 – matérias que abordam 
desenvolvimento sustentável e fazem menção à justiça social, de maneira mais 
aprofundada); e iii) razão entre as matérias publicadas de classificação 2 em relação às 
matérias classificadas como 1 e das matérias publicadas de classificação 3, em relação às 
matérias classificadas como 2. 
 
4.1 Matérias sobre desenvolvimento sustentável 
 
Após o descarte de matérias que mencionavam os termos “desenvolvimento” e 
“sustentável” em contexto não relacionado ao desenvolvimento sustentável, foi possível 
identificar 81 matérias que possuíam o tema “desenvolvimento sustentável” como foco 
principal (Tabela 2).  
 
Tabela 2 – Quantidade e frequência relativa (%) de matérias sobre desenvolvimento 
sustentável por cada ano, no período de 2015 - 2019, e médias de matérias por mês, a 
partir do jornal on-line “Folha de São Paulo”. 
Ano Quantidade de matérias Frequência relativa (%) Matérias por mês 
2015 14 17 1,2 
2016 20 25 1,7 
2017 13 16 1,1 
2018 11 14 0,9 
2019 23 28 1,9 
Total 81 100  
Fonte: Elaboração própria (2020). 
 
Pode-se observar que não há diferenças notáveis entre a quantidade de matérias 
publicadas, como também não é possível observar a presença de tendências. Se forem 
considerados os 12 meses que compõem um ano, obtém-se a média de 1,4 matéria 
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publicada por mês com abordagem do tema “desenvolvimento sustentável” no jornal on-
line “Folha de São Paulo”. 
Considerando as 81 matérias publicadas, observa-se que cada ano representa cerca 
de um quarto ou menos de matérias publicadas com o tema “desenvolvimento 
sustentável”. Os anos de 2016 e 2019 foram responsáveis por mais de 50% das matérias 
encontradas, sendo o ano de 2019 com o maior número de matérias. 
Alguns eventos podem ser prováveis explicações para este aumento. Em 2016, foi 
observado um aumento nas noticiais sobre desenvolvimento sustentável, notícias, 
principalmente, relacionadas a conferencia de clima da ONU, o Acordo de Paris que 
ocorreu em dezembro de 2015 e também sobre o Rompimento da barragem em Mariana, 
também no final de 2015. Já em 2019, que apresentou o maior número de notícias entre 
todos os anos, pode ser explicado pela crise política, período de eleições e graves 
desastres ambientais como mais um rompimento de barragem, dessa vez em Brumadinho, 
o derramamento de óleo no litoral nordestino e queimadas na Amazônia trazendo à tona 
a importância da discussão e do cuidado como meio ambiente claramente vinculado a 
questão social. 
 
4.2 Matérias sobre desenvolvimento sustentável de acordo com a classificação 
adotada 
 
 De acordo com a classificação realizada em relação à abordagem dos termos 
“desenvolvimento sustentável” e “justiça social” (1 – matérias que abordam 
desenvolvimento sustentável e não fazem menção à justiça social; 2 – matérias que 
abordam desenvolvimento sustentável e fazem menção à justiça social; e 3 – matérias que 
abordam desenvolvimento sustentável e fazem menção à justiça social, de maneira mais 
aprofundada), foram encontrados os resultados apresentados na Tabela 3. 
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Tabela 3 – Quantidade e frequência relativa (%) de matérias sobre desenvolvimento 
sustentável, de acordo com a classificação adotada. 
Classificação Quantidade de matérias Frequência relativa (%) 
1 21 26 
2 46 57 
3 14 17 
Total 81 100 
Nota: Classificação: 1 – matérias que abordam desenvolvimento sustentável e não fazem 
menção à justiça social; 2 – matérias que abordam desenvolvimento sustentável e fazem 
menção à justiça social; e 3 – matérias que abordam desenvolvimento sustentável e fazem 
menção à justiça social, de maneira mais aprofundada. Fonte: Elaboração própria (2020). 
 
 É possível perceber que mais de 50% das matérias analisadas possuem a 
classificação 2, ou seja, são matérias que abordam o desenvolvimento sustentável e fazem 
menção à justiça social, mas não aprofundam o assunto nem demonstram a 
interdependência entre ambos os assuntos. Na sequência, estão as matérias de 
classificação 1, que falam sobre desenvolvimento sustentável, mas não abordam a justiça 
social em nenhum momento. Por último, estão as matérias classificadas como 3, que 
abordam os temas de desenvolvimento sustentável e justiça social, bem como aprofundam 
o tema, buscando demonstrar a interdependência entre estes. 
 Não deixa de ser um avanço que mais da metade das matérias mencionem a justiça 
social, em matérias que abordam o desenvolvimento sustentável. No entanto, é importante 
que se vá além da simples menção e procure-se esclarecer as relações de interdependência 
entre os dois temas, de maneira a qualificar as informações que são disseminadas na 
sociedade. 
 
4.3 Matérias por ano de acordo com classificação adotada 
 
 A partir da classificação realizada para cada matéria avaliada, também foi possível 
analisar o conteúdo das matérias, de acordo com a classificação, para cada ano 
considerado, de 2015 até 2019 (Tabela 4). 
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Tabela 4 – Quantidade de matérias publicadas sobre desenvolvimento sustentável, de acordo 
com a classificação adotada, para o período 2015 - 2019. 
 
Classificação 
Quantidade de matérias por ano 
2015 2016 2017 2018 2019 
1 4 6 3 3 5 
2 7 13 7 7 12 
3 3 1 3 1 6 
Total 14 20 13 11 23 
Nota: Classificação: 1 – matérias que abordam desenvolvimento sustentável e não fazem menção à 
justiça social; 2 – matérias que abordam desenvolvimento sustentável e fazem menção à justiça social; 
e 3 – matérias que abordam desenvolvimento sustentável e fazem menção à justiça social, de maneira 
mais aprofundada. Fonte: Elaboração própria (2020). 
 
O Gráfico 1 permite visualizar melhor os dados da Tabela 4. 
Gráfico 1 – Proporção (%) da quantidade de matérias publicadas sobre desenvolvimento 
sustentável, de acordo com a classificação adotada, para o período 2015 - 2019. 
 
 
Nota: Classificação: 1 – matérias que abordam desenvolvimento sustentável e não fazem menção à 
justiça social; 2 – matérias que abordam desenvolvimento sustentável e fazem menção à justiça 
social; e 3 – matérias que abordam desenvolvimento sustentável e fazem menção à justiça social, de 
maneira mais aprofundada. Fonte: Elaboração própria (2020). 
 
É possível observar que, em todos os anos, matérias que abordam 
desenvolvimento sustentável e fazem menção à justiça social (classificação 2) possuem 
maior expressividade em relação às matérias classificadas como 1 e 3. No caso das 
matérias de classificação 1, que não fazem menção à justiça social, houve pouca alteração 
na quantidade matérias publicadas, no período 2015 - 2019. Por outro lado, nota-se ligeiro 
aumento na quantidade de matérias classificadas como 2 em relação às classificadas como 
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1. Para a classificação 3, entre os anos 2015 - 2019, a quantidade de matérias mostrou-se 
variável, com ligeiro aumento em 2019. 
Para verificar o aumento da quantidade de matérias publicadas entre 2015 e 2019, 
no jornal “Folha de São Paulo” on-line, que abordem os temas “desenvolvimento 
sustentável” e “justiça social”, foram calculadas as taxas de crescimento, conforme 
apresentado no item abaixo. 
 
4.4 Razão entre as matérias de classificação 1 para 2 e da classificação 2 para 3 
 
 Foi avaliada a razão entre as matérias de classificação 2, que abordam 
desenvolvimento sustentável e fazem menção à justiça social, em relação à classificação 
1, que abordam desenvolvimento sustentável e não fazem menção à justiça social. O 
resultado é apresentado na Tabela 5 e permite dizer que, em todos os anos considerados, 
houve aumento da quantidade de matérias publicadas com classificação 2. Do ano 2016 
até 2019, o aumento foi maior que 100%, ou seja, a quantidade de matérias publicadas 
dobrou no período. 
 
Tabela 5 – Razão, por ano, entre as matérias de classificação 2, em relação as de classificação 1.  
Ano Matérias de 
classificação 1 
Matérias de 
classificação 2 
Razão (%) 
2015 4 7 75 
2016 6 13 116 
2017 3 7 133 
2018 3 7 133 
2019 5 12 140 
Nota: Classificação: 1 – matérias que abordam desenvolvimento sustentável e não fazem menção à 
justiça social; e 2 – matérias que abordam desenvolvimento sustentável e fazem menção à justiça 
social. Fonte: Elaboração própria (2020). 
 
 Já em relação às matérias de classificação 3, em comparação a classificação 2 
(Tabela 6), observou-se decréscimo na quantidade de matérias em todos os anos. Além 
disso, nos anos de 2015, 2017 e 2019, foram os que apresentaram menor diminuição do 
número de matérias, de aproximadamente 50%. Contudo, em 2016, que havia apresentado 
o maior número de matérias de classificação 2, foi o que mais decaiu em relação às 
matérias classificadas como 3, com apenas uma matéria.  
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Tabela 6 – Razão, por ano, entre as matérias de classificação 3, em relação as de classificação 2.  
Ano Matérias de 
classificação 2 
Matérias de 
classificação  
Razão (%) 
2015 7 3 -57 
2016 13 1 -92 
2017 7 3 -57 
2018 7 1 -85 
2019 12 6 -50 
Nota: Classificação: 2 – matérias que abordam desenvolvimento sustentável e fazem menção à 
justiça social; e 3 – matérias que abordam desenvolvimento sustentável e fazem menção à justiça 
social, de maneira mais aprofundada. Fonte: Elaboração própria (2020). 
 
 Esses resultados reforçam a observação de que, apesar de haver aumento no 
número de matérias publicadas que abordem “desenvolvimento sustentável” e “justiça 
social”, ainda é necessário avançar na divulgação de matérias que abordem de maneira 
mais profunda a relação entre os dois temas. 
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5 Conclusão 
 
Este estudo procurou investigar se a informação sobre a interdependência entre 
desenvolvimento sustentável a justiça social é veiculada por meio de notícias em 
segmentos de mídia escrita digital. 
Para isso, foi selecionado jornal digital de maior circulação no período 2015-2019 
e obteve-se o registro de 81 matérias que abordavam o tema “desenvolvimento 
sustentável”. Dentre estas, 21 não faziam menção à justiça social; 46 mencionavam 
justiça social; e 14 faziam menção à justiça social, de maneira mais aprofundada. 
 Entende-se que mencionar os termos “desenvolvimento sustentável” e “justiça 
social”, em uma mesma matéria, pode indicar certa aproximação entre eles, indo além da 
visão predominante que permeia a sociedade, a qual considera desenvolvimento 
sustentável e crescimento econômico como equivalentes. Desta perspectiva, corresponde 
a um avanço, especialmente diante das matérias que mencionavam apenas o termo 
“desenvolvimento sustentável”. 
 Entretanto, é necessário que haja avanços na quantidade e na qualidade de 
informações publicadas pela mídia, de maneira que fique clara a relação de dependência 
entre desenvolvimento sustentável e justiça social, uma vez que quando uma sociedade é 
beneficiada por uma distribuição de renda mais igualitária e tem seus direitos e deveres 
assegurados, seu desenvolvimento pode ser mais sustentável e formas de 
desenvolvimento mais sustentáveis contribuem para promover maior justiça social entre 
os membros de uma sociedade. 
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